
5

 

EDITORIAL

q 2 4 E 2 % E
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inciforonto quo a
Por 0ssc motivo, ¿sti ¿ton ss cpresent» sob conti-

q0o0s ospocindá, porqu 010 6 ‎ס fruto (os esforços Co umakvutzo que c:réctorize 2 situ ção Int ‎שתה “o movimento
sobro cujos chºvcrim, tembem ropousarê a tarcfa do con-tinv2r com os trobclhos &c orientaçãos

NSo que esto iton soja Ciforonto a0s anteriores,
mos sim porgue Cosprondo-=sc sou Contcudo : 100 6 0
spirito quo oninem a kvutza birkin, c quo a vcom carae

 

 

Je 1 8018 ‎ס18ןפ 610100070 8inCivicuol de”
sous cnhevorim nos virios remos Co abividzdo do $; ‎ה

6 O conjunto, ce no concorto di 6
quo lhe ii ipriniu um vortoGoira linha do

    
cononto, noste oriont:c%o Gosto iton,

Outubro do 1951

-
AOS. que tocm Cosonvolvida c quo so onsumam, ice

Pág. 2



TNT NRO ₪- > 4 > 2

HT SGELÇÃO DO INDIVIDUO NO HOVIMENTO

Existo fomos diversa 2
8888 1 v A, o movirnonto:

antro Ossos formas podamos 1e AAAVido prooure ‎ס 07000 (solução É situação 0 - 9 088500 kibutg, o qual ofcroco
una ação ccononica c social. O individuo é nor êlc atraido
pr Vozes, 2 entrar no novinonto . - 0 ‎שש 6 a ,2 , ‎וע e nólo continua 0MENOS nao c da meioria do nossos chav dnefios dos, chavorin quo Vcon 20 : 0

    

 

novinonto, nólo so integran por anvi-
(nto, Cu yo sontinontos; ou- reunindo os 5 dia ÉS a
intogren Z Ns. de tr-diidos, ‎כ 08888 0.0188 formas 018 0 90000, 0

8308 clonontos que sc intogram no novimonto ¿ são
as ques6 ptom para si una formo ds prosodor oquip:a ço do movi E A

intogrscóo do individuo poaq E Sa ao
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salon sor oenportrdos qe ção abrange dois aspectos distintos que
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da evolução nent:al e físiso do ‎ותמונה Y 8 0

r Reo montal-c fisica do individuo fas com quo ólopasso a 60m-
lorae, ae cur saçõo on moior soriodado, e no rovinonto, o indivi-
‎כ bera do procodor do moema roncira, pois o rovinanto fas parto do sua

 

el. intogr 70 ₪0 1‎מ81טנ6וגסססמעלססמ6סמ0ה 30:00511100080 com idolas
y pensanontos de ¿Ovinontos
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rcaliso- pola 1d: ntifierção dc pensam 1608, do icsia, 9=so na nato-
pialisação do 20508.%0 porque 0 10017100000 ser1pro disposto 2 traba-
lhor,o abeiho de confornidado con as idoias o a fork por êlo acoptadas
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80 intoiranc | da razão 0 que este fozondo, c do que sus forma do agir não
passe gatorialiso : ¡Cola    4 E s que ebsorvceu no movinento, quando na
jordado, Esto não so

O fato Co indiv   
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abc culminar- na ‎טי maximo ‎ובשה 0\
Paralcle 0 0880 que foicoonsoquento 02 8 000 8100608 0
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Faprosontar um cooficionto renor ao Gas sehichavot monorss. O novimento fi

 

    

   

Y

   

8

 

cu assim Ro, o que voio oriar CificuldacLES para 2 ronovação ‎םסע=
dos quais > maioria ficou sem clonontos com

5aldo dirigencia55 Snifio,
Micionto cvoluçã: ara arcar cor

Entro ouvsroso o problc;

peificaçã: 1 nossas schíichavot, resultou a 0008010860 60 1 lhorar 9
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à intosracão Co cha pedo cas

ais |] voorón1to: para ‎גה Co nossos problemas esu-
Esnão soráo rosolvicos so não lutar-nos conttz o topo, que nos 6
080800 0 curto , roletivanonto as 98828 000881086008

0
5 A ( añ ‎ב, 7010 coloca-los frento4 cerrrconsdo Costos problemas, polo s chavoris 3

8₪ ‎הרה 88 11100168008 Co movimento gob um prisma nais

roalistr o enorgico! “encarar 2ovaonto cono rcalnonte clo sa aprosonte
prticipr de sous problanes, oque all ultinz hipotoscs significa: intograr
) individuo e baso do participação cirota na vica do movimento.
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O Eterno "Crime e Castigo" de

Dostojevsiiy (Fédor Milhallovi

 

tch)

Dostotevsky e $) -e 8 3 ”
humana, que a conheceram Endseds sa0 Os poetas pinagulares da alma

e à compreenderam e amaram0 com genialidaúe não ultrapassada,תהו‎ om sensibilidade invulgarissima,
Elcimas de Essara Br de Dostolevsky funde as duas obras
dramas de personalidade “o MN o Macbeth, O Harilet e o Macbeth sao
O Grime e Castigo é um  dramê is E1o4 da ae rs E > 1 "₪0' de quem o vive e não a personalidade porque é ariado pelo "6-
ERMDlo típico Othelo do no tremas da fatalidade (drama de destino,
ERolmikot? crise e Saakespeare), É um drama de pensemento porque

o em su
me em si mestno;, mais ss ‎ל ְ*S que suas finalidades; que o leva à pratica-lor.ésל‏
prático a E Porque o crime envolvia um resultado determinado, pr‏
Rr erial (nao era uma vi: enga, por exemplo), embora com o tempo ele tivesse deixado de existir. >” . , É E
Ra |OCrimee Castigo é a análise do remorso, e é sob êste pris-
aa aa : |7" examinado, Raskolmiko£?, como o Hamlet, hesita muitíssi

monocoutar O que planeja e Gomo êle, logo no ânieio do iivro, diz:
MM mas ando só a divagar e É por divagar tanto que nada faço", Como é-E “llosofa muitas vezes sôbre a sá acão, aonsidaraca 1 ‎יבפת
dos valores e chama-a de "ignSbil, 4 ‎oקת eb ‎tesו UE gnobil, infame, repugnante, Depois como co-

/ 3 aj . 1 , . :sesi mesmo, como espetáculo pictório,
Rem =Pe do machado na cabeça da velha e reflete que no crime
a preocupação estética 6 o primeiro sinal de fraqueza!, e diz nao te-

Fei coragem... € superior as minhas forças,!!
Depois o crime para éle torndsse uma idéia fixa, a ponto de

deixar de pensar em suas finalidades, pura só se ocupar dosdetalhes de
sua execução, Nao é mais "8 pobreza que o esmagaf!, Gle já nao pensa
mais na sua finalidade superior: "quantas centenas ou milhares de obras
Se poderiam fazer com o dinheiro que aquela velha vai legar a um conven
Eon”, ou nocasamento que a irma fará para salvar a familia, contra o
qual 816 6 poderiavetar pois fo que poderia êle prometer-lhes para se
permitir tantas arrogâncias?", nem mais se justifica dizendo que o ho-
mem que tem uma missao deve "autorizar a gua consciencia a saltar sôbre
certos obstaculos, no caso especia. em que assim exija a realização de

Sua idéia, a qual pode por vezes ser util no gênero humano.!!
Matar a velha, entao, se tornou um fim, nao mais um mero obs, , ,

2 . +. na

táculo a ser transporto, Assim, como que para libertar-se de uma vez
| desta idéic que o perseguia e tortutava, e sob sua ação, “os aconteci-
“mentos operaram nele de uma forma absolutamente automática", e 35168
Ssinou Alena Ivanovna, bem como sua irma Isabel, que apareceu de impro-

viso

  

   

  

 

     

  

    

  

   

  
Fcipio do castigo! É isto, él JÁ antes do crime 610 080209098:68
que tem consciência, sofre reconhecendo o seu erro, Eo castigo - inde-

pendentemente das galés." Dai en diante esta 10618 domina-lhe por com-

pleto a mente até induzi-lo ao paroxismo da confissão, hinda no local

do assassinato êle quisera abandonar tudo e nada A 2 Cepois indo

esconder a bolsa e as joias sob uma pedra ondea lei, depois da confis-

são, as encontrou intáctas abandona-o o mais elementar prudência, nao

qUe 616 não pense nisso, mas que o seutramatismo Ni «Seixe ob ‎כ

Assim por muito tempo fica pensando entes pçeo

ra, Durante muito tempo, hore nen Ra er -Xou nesta à

déija, É necessário ir já atirar isto fóJa, escobre laços em todas as

Mas perguntas e observaçoes,

Mditoriamente ao juiz de instrução: €

  

no entanto. num café, 616 pergunta contra-

se fosse eu o assassino da velha?

Quase imediatamente após o crime, num delirio, já o pensamen
A A é Fou poe . ao

60 do remorso aflora-lhe do subconsciénte e êle fala: "Será isto o prin

que o seutrematismo nao o deixe observá-la

1 ; 1

imaginação exacerbada, e 8 8 00808880 60 0 20

  



  
   

 

Porém. 1.4 Cena mais ‎הובתארב2 ! ycai em si e, analisando o dead do livro é aquela em que êleção da "finalidade iodam O levou ao crime, vé que a sua preocupa-
RUN, com o dinheiro da ve a "Telicidade comun" que poderia cons-ma vida. Quero viver NS a falsa no seu íntimo: "Eu só tehho u-" E io / e eVer", e que na verdade o que qi SÃO) de outro modo náo vale a pena vinecessário para raranti que visava era encontrar na cada da velha tocd de Dostoievsky a 3 E Sua entrada na vida," Então o poder dramátiencontrar as suasreddade de Gesnudar a alma humana e de ‎ת618 7
mento: "sou ainda mais ço Ultimas descobre en Raskolmifotf êste pensa-
diria istó mesmo." E deparao Pressentia que depois de A tér matadomais prenetradamente a om à observação mais u intensamente genial,Eomo Se enovelam os penoso? de quem tem o mais perfeito conhecimento deEi redor eE do homem: "Oh: nunca perdoarei à-velha!!analisados como BRca askolmikoff uma multidão de personagens, tao bemdoff desesperado qui Re eo com a mesma platicidede. É o Marmela-Mores e ce 14 Reto sofror, já "tem sêde, não de alegrias, masgros lia-se ol ea Impr ssionante Avdotia "em cujos olhos ne-
jos "olhos nã, 0 da mo nao exciui bondade", ou a doce Sonma cu-
manas, mas não aso €, como od dos anjos, olharam as culpas hu-abraçar chorando - su A Sonia cujos joelhos Raskolmiloff teve dea a » Pera estar de novo em pé e agarrar uma nova esperança

  

Para mim pró

DRquão,esoocio,tudo é tao fremente de vida, tão supreendente-9 ‎ל dio mente Verdaceiro e envolto numa atmosfera deRo Co Vigor Que olOrimo e Castigo é um livro para ser lidosempre e muitas VEZES, como o poder de produzir indefinidamente um di-versidade de sensações cada vez mais fortes, e uma gama de reflexõessempre inteiramente diversos.

  

Judith Grissmann
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e O trecho abaixo
ólicas, e mostra verfeita:
atravez Gas declarações 0

E Companheiros! Esi
ten eramos colegisis e ama
Car=cteristico do salto s

raduzião Ge Seleções Peri
animo andes as gerações,
0

is uil salto prodigioso. ainda on
; "Gmos para a Vite, Talvez seja
nel Gepois às se ter todos os indi

    
   

  
     

  

       

 

  

  

  

Cios na Quais são os dados que voces nos provieram? Fomos educados
Dela re e 00 Kilutz Hemcurachaã, - crer no homem pratico, na possi
“a; a ₪ Sa AA moer mae mal AmtBilicaão de sua elevação, Lado So Go proximo mas, velo contra-

 

8 60108008 vara 06181‎י 8
desprovita Co conteuco
Mata Ce obra Cabina,

snsa qus a guarda,
\ 5888646
box jerno, porem

) vida e nos mesmos
fomos ctucalos ate

ELO, como melo parz a
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Verdadeir ge Ongecai
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Mas por viver no mesi
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006 607608 limitar
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O Judasimo renasce como nação,

renovando sua cultura e ura =

dig8es, criando valores DOVOS,

fruto, fo uma vida nova, Toe

lizadora e revolucionariãe

 

A Torá, sínbolo do judaismo, deriva-
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vemos que não poéemos serara?
do poderia sonrevê..r, nem evo
Sabemos que êle procurou viver
uma consequência de sua vida en
o centro de seu ‎השי e de

    
  

 

   
     

  

    

ativid
não naquilo viduo, vara nós € encarado,
de tra alho ‎ב mes, sim, na soma
  si como parte (e um coleti
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ta determinação que 81e vai
pensamentos Gistintos,
b importância da Tácia
de uma luta e a razão ,

quer para O grupo, a Tdéi
1uma vida ou umo luta

 

desenvolver e todo o cole
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politico a rán, aqueles que
18 ‎ה 20818508 30 passar

> História.
naglidade 2 880 89128108, 3888
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há uma longa evolução
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3 de vida.
( Lado: njo ho a evolugáo Ca
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as 68 caracter temporário,
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ligou a essa E o uma , finalidade a alcançar de

que resultou filosofiado, 3 lhe é propia. A
8 - Surg1íu nun10 . Spoca em que

  

    

 

   

    

plo do 2º .

Estado, em virtude de não ter
a finalidade necessária para umauma Idéi E 20 .

5 necessidades 6 8801280003 8Filosofia
homens,

mento acaba com-
ensemento e ação
uma 1dé La revolu

bambem revoluicionéários. qe
nalização ou socialização dos

educação gratuita; a soma
io ponto a tinalidade úÚLtL
Realizadora 6 8 revolu-|
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= 70008 0 n. zisno o o fas-

colizado. E Anar,Gcpoisdo «to rov9lucionárioDa labio. tr ‎ה 2 LnvGz €: imiontificação ds messas> y0nos apenas

a

iconbificacio de um grupo pequeno Coro ato revolucinfrio, ., situação reinanto criado vor óstos atos trouRO o aosrano pais c j justifica-la criou a Idéia naci21-=Socialista ou noZz1SM0, que apenas fovorecou nos intcrossos do

61800, qus

  

  

  

  

  

 

00.0 « tinsir a finalidade revolucion
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io é rea 110000 0 sor 0030010260 6
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Irma Sondor

Ventinuacso dea pagl )

corLarerotão perigo Co integro=los por tradição
> consogu anoSa » iiusfic. Nisto tudo É prociso a aprofu

Rundisação ns cstulos, 0 2 doticação pera que c novimonto s6 unifiquo
2 solicifiquo

Re 0 Ro : ossos trobelhcs em goral significa5; trabalhos do
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a E. de rm proccupação sua, encontrar solu-
do aos problonas Go nevinonto. E
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ciponto intonssi lento Lo todos os problemas &o ‎תר seja no con-

0 “ota lho - aa
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2800166366 10 A

de que possa sustent ‎ל Obriga cada indivivuo a tor uma profissão a fin
incividuo so chama doprofissão sua fanilia, O ramo do atividado do cada

SS A e

Temos ents ra vasUeão ₪ Civors:SS profissões ar que os homens deverian produ-
qlr Cada qual cor EG E

EE conformo as suas antidõos o talento, o que infelizmentenão acontece na socia6 AA 2 a
que de mais dinhoirqa burguesa onde cáda um procura uma atividado

₪ Classo m
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ó un autontico fruto da 018880 6616 001000
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menos renumoradas

 

No- cas: E
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0 615 honfeda e preponderante 63 ‎וטוב 800100360 68
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